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O Senado encerrou nontènj, sem 
debate, a ultima discu&sâo do proje- 
cfco que modifica a lei dc accidentea 
no trabalho. 

Xote-se bem; — sem debate. Ura 
assupipto de tamanli^ relevância, um 
assumpto como esse, considerado co- 
rno -dos mais sérios entro os mais 
sérios nos paizos jurídica e social- 
mente or^anisados, é levado ao ple- 
nário da nossa «Camara Alta sem que 
uma única voz se levante, em seu 
seio, para disculil-o, para fazer uma 
sugg-estão, para impugnar ou applau- 
•dir este ou, aquelle dispositivo. 

E* preciso salientar que em to- 
dóü os turnos por que passou o pro- 
íecto, no recinto ãaquélla casa do 
Congresso, só a palavra do respecti- 
vo relator, o illustre Sr. Adolpho- 
Gofdo, se fez ouvir, convindo saber' 
também que, além das emendas offe- / 
recidas por S. Ex., em nome cia Cora- j 
miss&o de Justiça, só uma foi apre* 
sentada pelo Sr. Aristides Rocha#. 
Ficou-se assim com a impressão de 
que os demais senadores, cxcepto os 
dessa com missão, que trabalhou, 
exhaustivamente na matéria, dedi* 
cando-iho varias sessões extraordi- 
nárias, ou se desinteressaram da 
questão, a despeito da sua mganitucD*, 
ou não tiveram uma idéa,. que ih» »s 
permittisse collaborar na elabprsi- 
çüo dc uma lei importantíssima qu^e, 
envolvendo os interesses do capital e 
do trabalho, abrange elementos mo- 
trizes ca vida nacional. 

Felizmente, a Commissâo de 
ça do Senado, depois de uma longa o 
penosa tarefa, em que com tanto bri- 
lho so distinguiu o Sr. Adolpho */or- 

o com a sua notoria competência 
jurídica, a sua infatlgavel opei.-osi- 
dade. a extraordinária dedicaçrk» á 
causa publica com que vem presiprado 
desde a Constituinte preciosos ser- 
viços ao paiz, deu -á proposi^vo da 
Camara dos Deputados, um sufcoritu- 
tivo que é uma obra capaz de hon- 
rar a nossa cultura, porque é o má- 
ximo que se pôde fazer em corres- 
pondência ãs necessidades ambientes, 
legislando sobre assumpto tão pro- 
fundamente delicado. Se assim não 
fosse, quer-nos parecer que o proje- 
cto seria «votado em somnolen»»ia. co- 
mo se votam os que declaram do 
utilidade publica as sociedaries be- 
neficentes de suburbio... 
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Esteve, hontem. no palacfo Ita- 
maraty. o Sr. almirante "tíogelgei 
sang. chefe da Missão Naval Nortc- 
Arncricana. que foi peRSoalrr.pnte fe- 
licitar o Sr. Felix Pachecoi minis- 
tro das Relações Exteriores, pela 
iniciativa que (.ornou com o Ssr. Gõcs 
Calmou, governador dy. Bahia. 
promover o concurso de i*>dos os 
Estados da Republica, na renovação 
da Marinha de Guerra do» Bras.I, 
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